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As empresas que ambicionem ser competitivas no mercado global necessitam agilizar 

os seus processos de decisão, tornando-os mais céleres e eficazes. Neste contexto, 

existe uma crescente necessidade de informação de qualidade, que permita aos 

gestores tomarem decisões em tempo útil e, desse modo, aproveitarem as 

oportunidades que o mercado lhes vai proporcionando. 

 

Nas empresas, os sistemas de contabilidade de gestão (SCG) são uma das principais 

fontes de informação para os gestores, tendo como principal função apoiá-los nos seus 

processos de decisão (Faherty & Stephens, 2016). 

 

Considerando os SCG um poderoso instrumento para incrementar a qualidade da 

informação, é importante investigar que fatores contribuem para a sua eficácia. 

 

Nesse sentido, a literatura tem analisado a influência de diversos fatores, relacionados 

com os recursos humanos, na eficácia do SCG. Entre esses fatores destacam-se o 

apoio da gestão de topo (Al-Sayed & Dugdale, 2016), a formação dos utilizadores da 

informação (Fong & Quaddus, 2010), a satisfação desses utilizadores (Fong & Quaddus, 

2010), a participação dos contabilistas no processo de decisão (Cadez & Guilding, 2008) 

e a descentralização do poder de decisão (Ern, Abdullah, & Yau, 2016). 

 

Por outro lado, tem sido também estudado a influência da contabilidade de gestão na 

performance dos gestores (Ghasemi, Azmi Mohamad, Karami, Hafiz Bajuri, & 

Asgharizade, 2016) e na performance organizacional (Ismail, Isa, & Mia, 2018). 

 

O objetivo deste estudo é avaliar a influência dos gestores de topo na eficácia da 

informação do SCG. O modelo utilizado permite ainda estudar o efeito mediador dos 

utilizadores da informação e do processo de decisão. O modelo permite também testar 

também a relação do SCG com a performance, quer dos gestores, quer da empresa.  



Para atingir este objetivo foi utilizada uma amostra de 255 pequenas e médias empresas 

e a informação foi recolhida através de um inquérito online. 

 

Para a análise dos dados foi utilizada partial least squares structural equation modeling 

(PLS-SEM), através do SmartPLS 3.2.6 (Ringle, Wende, & Becker, 2015).  

 

Os resultados obtidos sugerem que o apoio dos gestores de topo não influencia 

diretamente a eficácia da informação do SCG. Contudo, verificamos existirem efeitos 

mediadores através da formação dos utilizadores, da sua satisfação com a informação 

e da descentralização do poder de decisão. Verificamos também a existência um efeito 

positivo direto, quer na performance dos gestores, quer na performance organizacional.  
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